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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

Iniciamos o mês da Bíblia e mais uma vez trazemos para vocês 

matérias importantíssimas em nosso informativo. Dentre tantos 

artigos o nosso irmão Ernesto Lázaro Sienna traz matéria sobre São 

Miguel, São Gabriel e São Rafael. Você sabia que dia 30 de setembro 

é dia de São Jerônimo e que ele é o padroeiro das secretárias e 

secretários? Leia com atenção a matéria que a secretária paroquial, 

Sra. Eliana Menosse do Nascimento, escreveu com muito carinho e 

fique sabendo um pouco sobre alguns trabalhos desenvolvidos nas 

secretarias paroquiais. O cristão está inserido na sociedade e em 

setembro temos também a Semana da Pátria com destaque para o 

Dia da Independência do Brasil: como os cristãos devem colaborar 

para termos um pais melhor? Contamos com todos vocês para a 

leitura e divulgação desse material. Um grande abraço a todos e até 

o mês que vem se Deus quiser!!!!

De Terça à Sexta 8h às 11h30min e das 13h30m às 18h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 18h (Matriz);

Quarta: Novena do Perpétuo Socorro com celebração  
             às 15h e Missa e novena às 19h30min (Matriz);

Sábado: Às 18h30min (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta após as missas.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br

Site: www.santissimatrindaded.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Curso de Batismo dia 13 de Setembro às 7h30m.

Batizados todo 3º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretária paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS
Encontro com as famílias

Dia: 02 de Setembro (quarta-feira)

Horário: 20h30min

Reunião com as Mensageiras das Capelinhas

Dia: 09 de Setembro (quarta-feira)

Horário: 20h30min

Tarde com Maria (Movimento Sacerdotal Mariano)

Dia: 12 de Setembro (sábado)

Horário: 14h na Igreja

Curso de Batismo

Dia: 13 de Setembro (domingo)

Horário: Início com a missa, 7h30min.

Reunião com os Pais da Catequese

Dia: 13 de Setembro (domingo)

Horário: 17h

Reunião Posto de Saúde Trindade (convite a toda comunidade)

Dia: 17 de Setembro (quinta-feira)

Horário: 16h (no posto de saúde Trindade)

Feira de Pastorais

Dia: 19 de Setembro (sábado)

Horário: à partir das 14h30min no Salão Paroquial

Sarau da Legião de Maria

Dia: 24 de Setembro (quinta)

Horário: à partir das 14h30min na Igreja

Hora Santa Missionária

Dia: 26 de Setembro (sábado)

Horário: após a missa
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A MISSA PARTE POR PARTE –  XXV

Metanóia

Palavra interessante que podemos usar 

neste mês de setembro: metanóia!

Trata-se de mudança, mas não simples 

mudança; transformação naquilo que é 

essência, que é característico de cada 

realidade, cada ser.

Independência do Brasil, Grito dos 

Excluídos, Bíblia, Natividade de Nossa 

Senhora, início da primavera, etc. tudo deve 

questionar a cada um e cada uma, pessoas, 

grupos, instituições, etc. sobre como nos 

posicionamos diante dos diversos momentos 

da vida pessoal, familiar, comunitária, quer 

paroquial ou social, etc.

Temos, ou somos, realmente independentes? 

Escutamos os excluídos e excluídas? Vamos 

até “as periferias existenciais” como pede 

Papa Francisco? Há brisa nova soprando em 

nossos corações e relações?

Assim como Maria, mãe de Jesus, mãe da 

Igreja e nossa mãe, foi “preparada” por 

Deus tendo em vista a encarnação do Cristo, 

todos somos chamados a colaborar com a 

obra de Deus no aqui e no agora!

Metanóia só é possível quando nos 

deixamos tocar e conduzir pela graça de 

Deus.

Que a Santíssima Trindade abençoe a 

todos: irmãos, irmãs, Igreja, País, enfim, 

todas realidades!

Seguimos neste conhecendo mais 
algumas partes que constituem a Oração 
Eucarística:

E – Anamnese (ou seja, memorial): o 
próprio Senhor Jesus ordenou: “Fazei isto 
em memória de mim”. E o apóstolo Paulo 
escreveu a esse respeito: “Todas as vezes 
que vocês comem deste pão e bebem 
deste cálice, estão anunciando a morte do 
Senhor, até que ele venha” (1 Coríntios 11,26). 
É isso que o sacerdote proclama em nome 
de toda assembleia que celebra. Você 
pode observar isso nas primeiras palavras 
após a consagração. Note também que o 
presidente fala na primeira pessoa do plural 
(nós), em nome de toda comunidade.

F – Oblação (ou ofertório): Agora é que 
aparece a palavra “ofertamos”, sinal 
de que o verdadeiro ofertório da missa 
acontece aqui, e a oferta é insuperável: o 
próprio Cristo – seu Corpo e seu Sangue – 
oferecido ao Pai, no Espírito, por nós. Mas 
não basta isso. Pede-se que pela força 
desse sacrifício, todos os cristãos se tornem 
um só corpo, em Cristo. Em suas cartas, 
o apóstolo Paulo insistia que a Igreja é o 
Corpo de Cristo. Recebendo o Corpo de 
Cristo nos tornamos Corpo de Cristo, pela 
ação do Espírito Santo.

G – Intercessões: Ainda em nome de toda 
assembleia, o presidente (outros padres 
nas concelebrações) faz as intercessões: 
pela Igreja (Papa, Bispo (s), Presbíteros, 
Diáconos, todo o povo de Deus), pela 
comunidade que celebra a sua fé, pelo 
mundo todo e pelos fiéis defuntos. É o 
momento de recordar os mortos – aqueles 
que conhecemos, amamos, mas também 
“aqueles que morreram na vossa amizade”, 
ou “dos quais só vós conhecestes a fé”. 
Os cristãos que celebram a Eucaristia 
não excluem ninguém. As intercessões 
geralmente terminam pedindo pela 
própria comunidade que peregrina a 
caminho da vida eterna.

H – Doxologia final: É um breve hino de 
louvor: “Por Cristo, com Cristo e em Cris-
to...”, abraçando a Trindade. É o fecho 
da oração eucarística, merecendo ser 
cantado, sobretudo o “Amém” da assem-
bleia. No canto esse “Amém” pode ser re-
petido mais vezes. (BORTOLINI, José. A 
missa explicada parte por parte. Paulus, 
2006: São Paulo. p. 28-29).

No próximo mês continuaremos conhe-
cendo as demais partes da oração euca-
rística. Boas celebrações!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

PALAVRA DO DIÁCONO

LITURGIA EM FOCO

* D.T.C = Domingo do Tempo Comum

06 de Setembro
23o D.T.C

Is 35, 4 - 7a Sl 145 (146) Tg 2, 1 - 5 Mc 7, 31 - 37

13 de Setembro
24o D.T.C

Is 50, 5 - 9a Sl 114 (115) Tg 2, 14 - 18 Mc 8, 27 - 35

20 de Setembro
25o D.T.C

Sb 2, 12o. 17 - 20 Sl 53 (54) Tg 3, 16 - 4.3 Mc 9, 30 - 37

27 de Setembro
26o D.T.C

Nm 11, 25 - 29 Sl 18 (19) Tg 5, 1 - 6 Mc 9, 38 - 43. 46 - 48

Dc. Joaquim Cardoso

de Oliveira
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“A Igreja venera os anjos que a ajudam em 

sua peregrinação terrestre e protegem cada 

ser humano” (Catecismo, 352).

São Miguel, São Gabriel, São Rafael,

rogai por nós!

Ernesto L. Sienna

ANJOS: UMA VERDADE DE FÉ

O catecismo da Igreja no parágrafo 328, afirma 

que: “A existência dos seres espirituais, não-

-corporais, que a Sagrada Escritura chama ha-

bitualmente de anjos, é uma verdade de fé. O 

testemunho da Escritura a respeito é tão claro 

quanto a unanimidade da Tradição”.

Os anjos sempre estiveram presentes na reli-

giosidade cristã católica. Quando era criança 

meus avós me ensinaram a oração do Santo 

Anjo, vocês lembram? “Santo anjo do Senhor, 

meu zeloso e guardador, se a ti me confiou a 

piedade divina, sempre me rege, me guarde, 

me governe, me ilumine. Amém”.  

Hoje os anjos estão em alta, sobretudo no 

chamado esoterismo e também em certas li-

teraturas. Há anjo para tudo. Certa vez ouvi 

um político famoso, aqui de Curitiba, dizer 

que a cidade tinha um grande anjo projetor... 

Os anjos, criaturas espirituais, são dotados 

de inteligência e vontade. A Bíblia os apre-

sentam como mensageiros do Senhor, estão 

presentes no Antigo e Novo Testamento e no 

mundo desde sua criação. 

Aparecem diversas vezes no Novo Testamen-

to: anunciam o nascimento de João Batista e 

Jesus (Lc 1,11.26); uma corte celeste louva o 

nascimento de Jesus (Lc 2,13); está com Jesus 

durante sua tentação no deserto (Mc 1,13); con-

fortavam Jesus na cruz (Lc 22,43); anuncia a 

ressurreição de Jesus às mulheres (Mt 28,2-6); 

na ascensão de Jesus (At 1,10)...

Desde os primórdios da Igreja os cristãos 

acreditam que cada pessoa tem um anjo pro-

tetor (o Catecismo da Igreja confirma essa 

afirmação em seu parágrafo 336). O que 

pode ser insinuado na passagem de Mt 18,10, 

onde Jesus diz que não devemos desprezar 

as crianças porque os seus anjos nos céus 

veem continuamente a face de meu Pai que 

está nos céus; ou ainda na passagem de Ex 

23,20, onde Deus diz a Moisés: “Eis que vou 

enviar um anjo diante de ti para que te guar-

de pelo caminho”. A festa dos anjos da guar-

da é comemorada, em nossa liturgia, no dia 

02 de outubro desde o ano de 1670, com o 

Papa Clemente X, mas já fazia parte de nos-

sas celebrações desde o século V.

Os anjos mais conhecidos dentro do catoli-

cismo, ou, talvez poderíamos dizer, mais im-

portantes são: Rafael, Miguel e Gabriel, que 

tem sua comemoração no dia 29 de setem-

bro. Rafael, o anjo da cura, seu nome significa 

“Deus curou” (Tb 3,17); Miguel, anjo protetor, 

seu nome significa “quem como Deus” (Dn 

10,13) e Gabriel, anjo mensageiro, seu nome 

significa “força de Deus” ou “Deus é minha 

proteção” (Lc  1,26).

Homilia do Papa Bento XVI sobre
os anjos, confira:

http://goo.gl/TxibM1
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No último dia do Mês de setembro, a igreja lem-

bra com muito carinho de São Jerônimo. Este 

Santo foi chamado para morar em Roma no 

ano de 382 pelo Papa Dâmaso, para ser seu 

secretário particular e foi incumbido de traduzir 

a Bíblia, do grego e do hebraico, para o latim. 

Nesse dia também comemoramos o dia da(o) 

secretária(o).  

Vamos falar um pouco dessa profissão dentro 

das paróquias que ao meu entender não é uma 

profissão, mas sim uma vocação. Quem nun-

ca foi em uma paróquia e não foi atendido por 

uma(um) secretária (o)? Para atuar neste serviço 

especial supõe um perfil especial, junto à orga-

nização paroquial, especialmente a secretaria 

paroquial. É preciso ser: assistente social, que 

atende as causas dos mais necessitados; uma 

(um) psicóloga (o) que trabalha os sentimen-

tos e as emoções; teóloga (o) que entende as 

questões da Igreja, da Evangelização e do pro-

jeto de Deus; mas acima de tudo é uma pessoa 

humana, acolhedora, comunicativa, psicologi-

camente equilibrada e cheia de Deus. 

É na secretaria paroquial que as pessoas vão 

para receber informação de tudo, como por 

exemplo: batizados; casamentos, catequese, as 

missas, dízimos, falar com o padre ou diácono. 

Essas pessoas são aquelas que são paroquia-

SECRETÁRIA

nos, mas não atuam como membros de pasto-

rais. É preciso que a (o) secretária (o) esteja apta 

(o) também a esclarecer as dúvidas daquelas 

pessoas que atuam em pastorais, auxilie esses 

membros com algum trabalho, dando informa-

ções, inscrevendo-os em cursos da Arquidioce-

se, estar sempre atenta (o) à agenda da paróquia 

e do pároco e muitos outros serviços. Falamos 

ai do trabalho com as pessoas, mas neste meio 

tempo ela tem que dar conta:

• De atender os telefonemas;

• Manter sempre em dia os livros de batismo, 

crisma e casamento;

• Marcar intenções de missas (e fazer que 

este chegue no dia e horário certo);

• Agendar casamentos, montando proces-

sos, agendando juramentos, fazendo as 

notificações;

• Lembranças e certidões de batismo, 1ª eu-

caristia, crisma e casamentos;

• Coordenar cadastro geral da paróquia;

• Envio e recebimento de correspondências 

pelo correio e via e-mail;

• Manutenção de arquivos;

• Manter em dia os pagamentos (agua, luz, 

telefone, impostos e outras contas);

• Agendar celebrações ordinárias da paró-

quia (missas e novenas);

• Saber e organizar uma relação de quais 

Natividade de Nossa Senhora, celebramos o nascimento da Mãe de Jesus

No dia 08 de setembro é comemorado o dia em que Deus começa a pôr em prática o Seu plano 
eterno, pois era necessário que se construísse a casa, antes que o Rei descesse para habitá-la. 
Esta “casa”, que é Maria, foi construída com sete colunas, que são os dons do Espírito Santo.

Deus dá um passo à frente na atuação do Seu eterno desígnio de amor, por isso, a festa de 
hoje, foi celebrada com louvores magníficos por muitos Santos Padres. Segundo uma antiga 
tradição os pais de Maria, Joaquim e Ana, não podiam ter filhos, até que em meio às lágrimas, 
penitências e orações, alcançaram esta graça de Deus.

De fato, Maria nasce, é amamentada e cresce para ser a Mãe do Rei dos séculos, para ser a 
Mãe de Deus. E por isso comemoramos o dia de sua vinda para este mundo, e não somente o 
nascimento para o Céu, como é feito com os outros santos.

Sem dúvida, para nós como para todos os patriarcas do Antigo Testamento, o nascimento da 
Mãe, é razão de júbilo, pois Ela apareceu no mundo: a Aurora que precedeu o Sol da Justiça e 
Redentor da Humanidade.

Nossa Senhora, rogai por nós!
Fonte: www.cancaonova.com

Setembro
Intenções Do Apostolado Da Oração

UNIVERSAL:

Oportunidades para vos jovens.
Para que se multipliquem as 

oportunidades de formação e de 
trabalho para os jovens.

PELA EVANGELIZAÇÃO:

Catequistas, testemunhas da fé.
Para que a vida dos catequistas seja 
um testemunho coerente da fé que 

anunciam.

Fonte: Diretório da Liturgia 2015 - 
CNBB

são as pastorais e movimentos da paróquia 

e seus responsáveis;

• Etc., etc...

Ainda, existem paróquias em que as (os) se-

cretárias (os) até preparam a contabilidade 

para ser repassada à Mitra.

A (o) secretária (o) paroquial deve ter cons-

ciência que ela exige muito mais que um 

(a) secretária (o) de uma empresa qualquer. 

Por esse motivo é que citei acima que não 

é somente uma profissão (que é remunera-

da), mas sim uma vocação. Vocação essa de 

atender e auxiliar o próximo, e com o dom de 

amar aquilo que faz. Ela tem muito trabalho 

e muita responsabilidade, mas é uma pessoa 

que recebe muito carinho, respeito e acima 

de tudo muitas orações de todos os paro-

quianos. Não só no dia 30 de setembro, mas 

em todos os dias lembre de rezar uma Ave-

-Maria pela secretária de sua paróquia.

Parabéns a todas as minhas amigas de traba-

lho, em especial das paróquias vizinhas. E que 

pela intercessão e São Jerônimo possamos re-

alizar o nosso trabalho cada dia melhor.

Eliana Menosse do Nascimento

Secretária paroquial



Informativo Paroquial Boa Nova - Santíssima Trindade  |  Setembro 2015 6página

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

“Penso, aliás, que não se deve esperar do magistério papal uma palavra definitiva ou completa 
sobre todas as questões que dizem respeito à Igreja e ao mundo. Não convém que o Papa substitua 
os episcopados locais no discernimento de todas as problemáticas que sobressaem nos seus 
territórios. Neste sentido, sinto a necessidade de proceder a uma salutar «descentralização»”.

(Exortação Apostólica “EVANGELII GAUDIUM”, do Santo Padre FRANCISCO ao episcopado, ao clero, 

às pessoas consagradas e aos fiéis leigos, sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual; excerto do 

parágrafo nº 16).

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

PARÓQUIA SANTÍSSIMA TRINDADE
NOVENA DE NOSSA SENHORA APARECIDA

03 A 12  DE OUTUBRO DE 2015

“Com Mar ia ,  em Jesus ,  Chegamos a  Glór ia !”

DIA HORÁRIO TEMA
EQUIPE DE

CELEBRAÇÃO
EQUIPES DE

CANTO

03/10
(sábado)

18h30min
Missa e novena com o tema:

 Maria: Mãe na vida, Mãe na morte!
Religiosas/ Sav/

Leitores
Vera e Equipe

04/10
(domingo)

10h30min Maria: Mãe da Obediência em Cristo! Jovens / Adolescentes Dheizon e Equipe

05/10
(segunda)

19h30min
Maria: Mãe peregrina que nos

espera no céu!

Legião de Maria / Capeli-
nhas/ Apostolado da Oração 

e Movimento Sacerdotal 
Mariano

Claudemir e Equipe

06/10
(terça)

19h30min Maria: Mãe vivificada no Espirito Santo!
Caep/ Escola da fé/

Pastoral da Comunicação
Judite e Equipe

07/10
(quarta)

19h30min
Maria: Mãe e missionária do Pai com 

Jesus
Capelinhas / Setores / São 

Daniel Comboni
Wilson e Equipe

08/10
(quinta)

19h30min Maria: Mãe plenificada pelo Pai
Mesc’s / Acolhida / Ação 

Social
Vera e Equipe

09/10
(sexta)

19h30min
Maria: Mãe acolhedora dos filhos na 

eternidade!

Comunidade Santos Inocen-
tes/ Infância Missionária/ 

Pastoral Familiar
Ademir e Equipe

10/10
(sábado)

18h30min Maria: Mãe e sinal do amor eterno! Dizimo / Batismo / Setores Vera e Equipe

11/10
(domingo)

10h30min Maria:Mãe , rainha e servidora!
Coroinhas / Acólitos /

 Catequese
Dheizon e Equipe

12 de Outubro: Missa às 10h30min
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INDEPENDÊNCIA DO BRASIL  E 
GRITO DOS EXCLUÍDOS

Celebra-se a festa cívica de 07 de setembro 

onde “oficialmente” o Brasil fica independen-

te de Portugal, mas sabe-se que ainda temos 

muitíssimas dependências que subjugam o 

povo brasileiro, a soberania nacional. Neste 

sentido a Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil – CNBB – propõe, desde alguns anos o 

“Grito dos Excluídos”; vejamos o que a própria 

CNBB diz sobre o Grito dos Excluídos.

GRITO DOS EXCLUÍDOS/AS 2015:

Unir os Generosos para a construção do Reino

“O Grito dos Excluídos/as, que acontece anual-

mente no dia 7 de Setembro em todo o Brasil, 

chega a sua 21ª edição. Em 2015, o lema chama 

a atenção para a situação de violência que vitimi-

za, sobretudo as juventudes das periferias, bem 

como alerta para o poder que os meios de comu-

nicação exercem na manipulação da sociedade. 

E questiona: “Que país é este que mata gente, 

que a mídia mente e nos consome?”. E mais uma 

vez o tema do Grito aponta para a perspectiva da 

“Vida em primeiro lugar”, uma exigência do Reino 

de Deus.

A proposta do Grito surgiu da esperança e do 

espírito profético dos cristãos que, aliados aos 

movimentos sociais, buscaram continuar pautan-

do a reflexão proposta pela Campanha da Fra-

ternidade de 1995, cujo tema era “Fraternidade 

e Exclusão”. Assim, nestes 21 anos de história, o 

Grito vem se desenvolvendo como um processo 

e compromisso coletivos.

Contudo, a missão profética sempre se renova 

porque, infelizmente, ainda temos situações que 

clamam o pronunciar-se das forças sociais sus-

tentadas pelo compromisso com a dignidade da 

vida e da construção de um projeto popular para 

o Brasil. O apelo profético tem o viés da denúncia, 

pois não é possível calar-se diante da vida mal-

tratada, do drama dos outros, como se não fos-

se nossa responsabilidade, segundo o alerta do 

Papa Francisco (Cf. EG 54).

Tem também o viés propositivo, ou seja, a convic-

ção de que é possível seguir outro caminho. Os 

debates da 5ª Semana Social Brasileira propon-

do outro Estado, compreendendo também outra 

sociedade, a sociedade do Bem Viver, insistiam 

neste viés propositivo, explicitado nos dez pontos 

da carta final do Seminário Nacional realizado nos 

dias 02 a 05 de setembro de 2013 (5ª Semana 

Social Brasileira: processo, conclusões e perspec-

tivas. Brasília, Edições CNBB, 2014).

As intuições destes anos de caminhada continu-

am muito vivas e presentes para as forças sociais. 

Foram incorporadas por novos atores sociais com 

os quais somos chamados a dialogar. Temos a ta-

refa de reforçar o processo, unir os generosos e 

generosas, os bem-aventurados e bem-aventu-
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cnbb.org.br).

Neste ano a Arquidiocese de Curitiba promove o 

Grito dos Excluídos, dia 07 de setembro (concen-

tração às 08h30min) na Paróquia Nossa Senhora 
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“Meu Pai trabalha até agora,

e eu trabalho também.”

(Jo 5, 17)

 

Na vida humana o trabalho é uma constante e o ser 

humano procura dar um sentido para a atividade 

laboral, pois se assim não ocorre o esforço humano 

torna-se escravidão.

Na Igreja Católica iniciamos este mês celebrando 

a memória de São José e a sociedade civil dedica 

o dia do 1º de maio como Dia do Trabalhador e 

da Trabalhadora. São José, pai nutrício de Jesus, 

esposo de Maria, trabalhou para dar sustento e 

dignidade à Sagrada Família. Aqui já se reveste 

de um primeiro sentido cristão para o trabalho, 

pois a “vida é trabalho, e sem o seu trabalho o 

homem não tem honra...” (Gonzaguinha). Através 

do trabalho os cristãos se tornam co-criadores.

A Igreja serve-se da Sagrada Escritura, da Tradição, 

do testemunho de tantos santos e santas e neste 

mês todos esses elementos são percebidos no 

calendário litúrgico, por exemplo: dia 01 – São José; 

dia 13 – N. Sra. de Fátima; dia 17 – Ascensão de 

Jesus e Início da Semana de Oração pela Unidade 

dos Cristãos; dia 24 – Solenidade de Pentecostes; 

dia 31 – Santíssima Trindade.

Na Paróquia Santíssima Trindade muitos 

irmãos e irmãs já estão trabalhando para o 

funcionamento dos setores paroquiais, no sentido 

de um estado permanente de missão. Ainda são 

necessárias muitas pessoas para este trabalho 

de evangelização e todas pessoas batizadas, 

seguidores de Jesus Cristo, pode, e deve, fazer 

do versículo bíblico acima uma norma de vida. O 

que nos motiva a caminhar é o amor do Deus Uno-

Trino que nos protege e caminha conosco!

Por fim, nos alegramos com nosso Pároco, Pe. 

José Roberto, e todos fiéis por celebrarmos mais 

uma vez, no dia 31, a Santíssima Trindade.

Começamos neste mês conhecer mais a 
Liturgia Eucarística. Da Mesa da Palavra 
passa-se à Mesa da Eucaristia. Nossa 
atenção concentra-se  agora no altar. Há 
comunidades que, nesse momento, pre-
param a mesa com os elementos essen-
ciais. Para solenizar este momento faz-se 
a procissão das ofertas: pão, vinho e sím-
bolos da vida da comunidade. 

A Mesa da Eucaristia está pronta: 

Toalhas, corporal, missal, pão e vinho. 
Cada cristão é convidado a fazer-se ofer-
ta, segundo o pedido de Paulo: 

“Peço que vocês ofereçam os próprios 
corpos como sacrifício vivo, santo e agra-
dável a Deus” (Romanos 12,1). (BORTOLINI, 

José. A missa explicada parte por parte. Paulus, 

2006: São Paulo. p. 24-25).

A Liturgia Eucarística é composta por:

1 – Canto e apresentação das oferendas;  
2 – Orai, irmãos...; 
3 – Oração sobre as oferendas; 
4 – Oração eucarística; 
5 – Pai-nosso; 
6 – Abraço da paz;
7 – Fração do pão;
8 – Convite à Ceia;
9 – Comunhão;
10 – Ação de graças;
11 – Depois da comunhão.

Aos poucos vamos ver todas estas par-
tes, não percam!

Boas celebrações e até o próximo mês!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

As bênçãos da Trindade 

Santa esteja com todos 

fiéis e suas famílias!

PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso de 

Oliveira

* D.T.P = Domingo do Tempo Pascal

odrigo Pimentel

Contato: (41) 8439-4381 | 9965-3195
rodrigodasviola@hotmail.com

Aulas de:
Violão - Viola Caipira - Guitarra - Baixo
Cavaquinho - Teoria Musical - Musicalização Infantil

Rua da Trindade, 1521 - Cajuru - Curitiba - Paraná

L ITURGIA EM FOCO

03 de Maio
5o D.T.P

At 9, 26 - 31 Sl 21 1 Jo 3, 18 - 24 Jo 15, 1 - 18

10 de Março
6o D.T.P

At 10, 25-26
34 - 35, 44-48

Sl 97 1 Jo 4, 7 - 10 Jo 15, 9 - 17

17 de Maio Solenidade 
Ascensão do Senhor

At 1,  1 - 11 Sl 46 Ef 1, 17 - 23 Mc 16, 15 - 20

24 de Maio 
Pentecoste

At 2,  1 - 11 Sl 103
1 Cor 12, 3b - 7, 

12 - 13
Jo 20, 19 - 23

22 de Março
V D.T.Q

Dt 4, 32 - 34 - 40 Sl 32 Rm 8, 14 - 17 Mt 28, 16 - 20
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BÍBLIA :
ESCUTAR,  CONHECER E  VIVER

Ana Paula Boneto
Antonio R. Amorim

Aparecido Peres Neves
Benedita Ferreira Franco

Bruno Cesar Cordeiro
Carlos Alberto G. Rosa

Carlos Ferreira
Celso Lopes de Carvalho

Daniela Rita de Souza
David Rafaeli

Debora dos Santos Pires
Dirceu Alves de Oliveira

Dirceu Benedito Fernandes
Efigenia Ramos Roulim

Genoveva Estavas da Silva
Eunice da Cruz Pansolim
Heliete Gueiros Hostert

Hilda Inocêncio Lidio
Kleber Fernando dos Santos
Iedda Menezes B. Macedo

Iris Silveira Padilha
Ivo Aparecido Martins de Souza

Ivone Jasper
Izabel Cristina Rattmam dos Santos

Jorge Aparecido Crispim
José Carlos Pedroso

José Raimundo dos Santos
Judite Marqui Mouro

Juliana Fernandes da Silva
Juraci Vieira Novaes
Leontina Dias Acade

Lourdes Nogueira Duda
Luciana Pedrotti Rosa

Lucimara Ferens

Luiza Maria Alves
Marcia Schlichting

Marcia Maria Mombelli
Maria Salete Chiele

Margarida Marciano da Silva
Maria Aparecida Campos Felipe

Maria Aparecida de Oliveira Cunha
Maria de Lourdes S. Mayer

Maria de Lourdes Silva
Maria do Carmo Pavani Ferreira

Maria Pedra Travaglia
Maria Preti de Lara

Marilda Miranda
Mario Sbrissia

Maria Salete Chiele
Moacir Messias

Nelci Aparecida Marinho Alves

“Quando recebia tuas palavras,

eu as devorava; tua palavra era o meu prazer

e minha íntima alegria. ” (Jr 15,16)

A Bíblia recebe destaque maior no mês de setem-

bro e isto se deve porque celebramos dia 30 a 

memória de São Jerônimo, que traduziu os textos 

do hebraico e grego para o latim, dando origem a 

versão que chamamos de Vulgata. Isto o correu 

no século 4º da nossa era.

Antes de conhecer, estudar e colocar em prática 

a Sagrada Escritura é necessário escutar atenta-

mente: “Shemá, Israel! – Escuta, Israel: O Senhor 

nosso Deus é o único Senhor! ” (Dt 6,4). A socieda-

de atual faz muito barulho e as pessoas não dão 

tempo para escutar atentamente uns aos outros, 

daí muitas fontes de desentendimento; isto ocor-

re também quanto ao texto sagrado. A escuta não 

se dá apenas uma vez, mas deve ser constante 

e perpétua. Assim, a Palavra penetra no mais ín-

timo de cada um e possibilita a compreensão, a 

conversão, o repouso, alento, consolação, força, 

ação, etc., diante todas situações e durante toda 

vida.

Algumas pessoas afirmam que têm dificuldades 

para entender a Bíblia, mas isso não deve ser obs-

táculo e sim estímulo para buscar informações e 

formações neste assunto, e a Paróquia Santíssima 

Trindade propicia vários momentos para o estudo 

e oração bíblica.

Escutar, conhecer e viver: “Se alguém me ama, 

guardará minha palavra e meu Pai o amará e a 

ele viremos e nele estabeleceremos morada. ” 

(Jo 14,23). Na medida que conseguimos viver o 

que lemos e rezamos da Bíblia “o Verbo se faz 

carne e habita entre nós” (cf. Jo 1,14). O Verbo – o 

próprio Jesus – não só habita entre nós, mas em 

nós, se faz carne na minha carne! A Trindade San-

ta – Pai, Filho e Espírito Santo – arma sua tenda 

em nossa existência!

Bíblia: livro mais editado, divulgado e vendido do 

mundo! Local de encontro privilegiado com Deus 

que nos leva ao encontro dos irmãos, das irmãs, 

de toda criação! “Laudato si’, mi’ Signore” – Louva-

do sejas, meu Senhor!

Leia, escute, conheça, viva a Bíblia!

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

             Neide Fernandes Leal 
Olaide Prazeres da Silva

Olga Aparecida M. do Carmo
Ricardo Luczynki

Sabrina Camargo Silva Leva
Sidinei Luiz Luliani

Sebastião do Carmo
Silvana Gonçalves

Sueli Regina Casagrande
Taciane Santos Shuenck

Tereza  de Azevedo Gobetti
Valdir Osvaldo dos Santos

Veronica Belirdo Santi
Vilma Figueredo do Carmo

Vitor Cesar Venâncio
Vitor de Oliveira

Zenaide Maria Oliveira Santos


